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se decide

(Conlinúa).

lando nos innnensos pomares exó­
ticos que possuímos fóra do con- 

os merca- 
lemos 

mór mente

. 5:222,5126

4925247
255035

8125905
3495327

num politico de margarina: o 
roz combatente do rotativismo en­
veredou novamente por esse mes­
mo rotativismo. só por julgar que

Industria c commercio de 
fructas

Crêmos ter sido a Folha de Vil- 
la Verde o primeiro jornal porlu- 
guez que se 
franquistas e

mens
de mais elevado prestigio : 
inicio das negociações para 
consorcio politico, marcou

o Algarve, todas

cesso do poder.
Quanto ao partido progressista, 

encarregou-sc o sr. José Luciano 
de lhe lavrar o epitaphio, depois 
de o desorganisar inteiramente, e 
haver maculado a sua bandeira.

Para esse, nem lucros materiaes 
resultarão da apregoada fusão : 
porque, nas localidades em que 
os lucianistas não forem absorvi­
dos pelas influencias franquistas, 
não deixarão de continuar as de­
serções e os descontentamentos 
que já se vão accentuando.

Sobre os resultados da fusão no 
districto de Braga, faltaremos no 
proximo numero (1'este jornal.

Portugal é o paiz da fructa, ou, 
melhor, podia ser o paiz da fructa, 
a maior parle das nossas regiões 
ruraes sendo próprias para a indus­
tria dos pomares, dos quaes, aliás, 
ninguein trata. O Douro, o Minho,

/», t*r rvxrrvc: x <»s« 
Judicines cada linha 40 reis, ontros annnncios 40 réis, com 

inunicndos e reclames 60 réis.

AnnuDcios por anuo são por preços convencionaes. A 
cada annuncio aecresce 10 réis de sello por publicação.

A nossa exportação de ananazes 
é exclusivamente para a Inglaterra. 
As castanhas vão para o Brazil. Os 
figos seccos para a Bélgica, para a 
Hollanda e, principalmente, (1(3), 
para a Inglaterra. A nossa laranja 
vae exclusivamente para a Ingla­
terra, como as nossas uvas, como 
as fructas não especificadas. Os di-

o que é a Boulaie-
i Blancho, e que a culpa de tudo isto ca- 

•. em grande parte ás auctoridades, que 
' nunca se occuparam de nós e que nos

reitos aduaneiros cobrados sobre 
toda a nossa exportação de fructas 
não chegam a 14 contos de réis,

Nos paizes em que a exportação 
desta mercadoria se cffectna com 
regularidade e com vantagem para 
os lavradores e para as aífandegas, 
é sempre essa actividade devida a 
poderosas associações que fazem a 
compra a outras corporações regio- 
naes. Foi d’est’arte, que a Ilalia 
conseguiu o abastecimento do mer­
cado de Berlim. Nos Estados Uni­
dos, mórménte na Califórnia, são 
innuméraveis as associações para a 
venda de fructas. Nos ultimes an- 
nos, a mais importante d estas as­
sociações centraes, a Southern Ca­
lifórnia Fruit Exchange, fez 65 mi­
lhões de vendas. Só no anno de 
1900-1901 mandou para as gran­
des cidades de Leste onze mil va- 
gons de laranjas.

Em França muita protecção se 
tem dado a este ramo dc activida­
de agrícola. O Syndicalo do Comtat 
manda, todos nnno», poro Lon­
dres e paru a Suissa muitos milhões 
de kilos de morangos. O Syndicalo 
de Plougastel expede, cinco vezes 
por anno, uma embarcação de mo­
rangos para Inglaterra. O Porto, 
que é a terra dos morangos, não 
tem, n’este artigo, exportação que 
se conte. Da Argélia, os syndicatos 
de Guelma e d Oran mandam para 
a Inglaterra e para a Allemanha 
as primícias dos sens pomares.

Nós temos, como vimos, uma ri­
dícula exportação de fructa. A cul­
pa não é dos governos que teem 
favorecido aquelle commercio até 
quasi a isenção de direitos, nem
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Fallencia de dois 
partidos

pinheiros, que não medram nem dão re­
bentos. Nem as couves se dignam appa- 
recer nos qnintaes. E’ uma terra amal­
diçoada. Como querem que se viva alli? 
Já sei! vão-me falar na caixa de benefi­
cência. Uma magnifica «blage». Essa 
não dá nada, e quando dá alguma cou­
sa é aos ricos. Então, como o bosque 
não fica muito longe, começa-se por ser 
caçador furtivo. Ás vezes isso dá algum 
resultado, mas é preciso contar com a 
estação morta, com os guardas que pro­
curam agarrar-nos, com os processos e 
com a cadeia. Valha-nos Deus! a ca­
deia ainda é supportavel. Dão-nos de 
comer e fazemos laços para coelhos, 
emquanto se não põe a gente ao fres­
co. Queria que o sr. presidente me dis- 
sésse o que faria no nosso logar. Ir tra­
balhar para longe? Ir ajustar-se nas fa­
zendas? Mas quando dizemos que só- 
mos da Boulaies-Blanche é como se dis­
séssemos que somos do inferno; põem- 

fóra, á paulada, e então não ha re-
— ' > uma

a roubar, decide-se

E Matheus começou assim o seu de­
poimento:

__«Pois bem, sr. presidente... aca­
bo de ouvir toda essa gento, bons visi- 
nhos e queridos amigos... Não me pou­
param; é justo. Ah! que elles não se adi­
antavam tanto quando eu estava na Bou- 
laie-Blanche, e quando não apparcciam 
gendarmes entre elles e, a bocca da mi­
nha espingarda! Não gostavam de mim, 
verdade seja, mas não eram tão tolos que 
revelassem o odio que me I _ 
que bem sabiam que se não brinca com 
Motteau. Agora ó outra cousa. Isto faz- 
me encolher os hombros o rir, mesmo 
contra vontade. Maheu, o vesgo Maheu, 
que veio aqui declarar que eu era ura as­
sassino e um ladrão Maheu, quer saber? 
foi quem, no anno passado, na casa do | 
venda Gravoir, matou o guarda Blandé. I 
Não negues, canalha, quo eu estava ao 1

pé de ti. Léger, o corcunda, que despe­
jou para ahi um montão de hypocrisias, 
Léger roubou, ha seis mezes, a egreja de 
Pantillon. Elle nào terá descaramento de 
o negar. Dêmos o assalto, de sociedade. 
Não é verbade, Léger? O sr. presidente 
não sabe quem torceu o pescoço ao mes­
tre Jacquinot, quando elle voltava, á noi­
te, da feira de Feuiliet? Por causa dis­
to prendeu o sr.presidente um bando de 
innocentes e procedeu a averiguaçõs so­
bre averiguaçõse. Pois vou dizer-lhe. Foi 
o Sorel, o Sorel que ha pouco pedia a 
minha cabeça. Então que é isso, colle- 
ga, tu não protestas? É que lhe não vê 
furo; emquanto elle estrangulava o ve­
lho, eu passava-lhe revista ás algibei­
ras, ah! ah! ah! Admira-se disto? Mas 
olhe para elles ! Ah ! já não estão de 
cabeça levantada, já não estão arrogan­
tes, tremem, empaílidecem! Parece que 
denunciando Motteau, de quem se que-- j 
riam desembaraçar, se denunciaram a i 

’ n°s
i medio senão roubar. E quando 
1 pessoa ~ J—
, também a matar. Estas cousas andam 

Com os sempre juntas. Eu conto-lhe tudo isto 
pal- j para ficar sabendo 

volta da |
i be

ramo da industria agrícola.

x cnw /ktcx) x« /». s
PAGAS ADIANTADAS Anao 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redaeção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VEKDE. I

tinham, por riam desembaraçar, se denunciaram a 
-----! ellea meBmos e que a mesma guilhotina 

nos cortará o pescoço a todos.
«Sr. presidente, a verdade é esta, pô­

de acreditar em mim... nós sômos to­
dos assim na Boulaie-Blanche.
diabos! isto compreendesse! Nem um 
mo de terra era duas léguas em volta da 
aldeia; de ura lado urzes e do outro areia

I e pedra. Aqui e acolá uns alamositos e

separaram do resto dos viventes, como 
se fossemos cães damnados ou leprosos.

«Agora vou entrar no assumpto de 
que se trata.

«Ha precisamente um anno que me 
casei; minha mulher appáreceu gravida 
logo no primeiro mez. Eu puz-me a pen­
sar. E estúpido ter de dar de comer a 
uma creança quando uma pessoa nem 
para si o tem. — «E necessário fazer 
desapparecer isso!» — disse um dia a 
minha mulher. Mesmo ao pé de nós 
móra uma velha pobre que percebe des­
tes arranjinhos. Em troca de uma lebre 
e de dois coelhos, ella deu a minha mu­
lher umas plantas e uns pós, com que 
arranjou uma beberagem. Isso não pro­
duziu effeito algum. Fez-so a experiên­
cia mais de vinte vezos, e nada, absolu­
tamente nada. A velha disse-nos então: 
—« Não se inquietem, elle está morto 
e bem morto, posso affiançar-lhes que 
virá morto». — Como cila gosava na ter­
ra a reputação de brtixa entendida, não 
me apoquentei e disse para comigo: 
—« Está bem, nascerá morto.» Mas a 
ladra da velha tinha mentido, como vae 
ver.

Ananazes, 832:743, no valor 
medio de 315 réis, e pa­
gando de direitos aduanei-

, ros......................................  3:9455208
Castanhas 896:194 kilos, pa­

gando ................................ 4325916
Figos seccos 9.155:286 kilos, 

pagando .
La«-ftnj“o 9Í):336 milLolrog, 

pagando . . . .
Limões 732, pagando 
Maçãs 2.601:810, pagando . 
Uvas 3.493:325, pagando 
Fructas não especificadas, ki­

los 1.021:027, pagando .

sob a sua bandeira, um dos ho- Traz-os-Montes, 
públicos mais sympathicos e as províncias porluguezas, não fal- 

mas o ' '
o seu 
tam- I tinente podiam abastecer 

bem o da sua falíencia moral e a dos extrangeiros com que 
’ ” _ ” . ! relações mais intimas,

O* estadista de ferro, liquidou ■ a Inglaterra, o Brazil.
fe- I Todavia, a nossa exportação de 

fructas é inais um testemunho do 
pouco ou nenhum cuidado que 
prestamos á nossa riqueza dos po­

ial resolução lhe apressaria 0 ãc- I mares, abandonando inleiramente 
I este ramo da industria agrícola. 

As noias eslalisticas que possuímos 
com certo valor insuspeito, refe­
rem-se ao anno de 1902.

N’esse anno, a nossa exportação, 
nos fructos principaes foi :

referiu á fusão de 
lucianistas, provo­

cando até a menção de tal boa­
to um formal desmentido do Dia- 
rio Illustrado, orgão do extincto 
partido regenerador-liberal.

Recordamo’-nos ainda bem das 
palavras com que aquelle illustre 
collega elogiou a nossa increduli­
dade. 0 da segurança com que 
affirmou que «só podia espalhar 
tal galga quem tivesse estado de 
olhos e ouvidos fechados, desde 
a scisão regeneradora até então».

Ora porque conhecíamos 0 pas­
sado do partido regenerador-libe­
ral, e não suppunbamos que em 
política a lógica e a coherencia 
são palavras vãs, acreditamos fir­
memente n’aquelle desmentido.

E a qualquer teria succedido 0 
mesmo.

Pois quem poderia suppôr que, 
depois das solemnes declarações 
pelo sr. João Franco feitas no par­
lamento, na imprensa e nas reu­
niões dos seus centros, iria aquel­
le estadista arriscar num lance 
vergonhoso, toda a sua reputação 
de austera dignidade e do incon­
cussa honradez política?

O sr. João Franco era mesmo 
para alguns, que não militavam
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Baptisaclo
De Gonçalves Crespo :

alguém

Boletim ecclesiastlco

Conselhel ro A ma ro <1 ’ Aze vedo
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o não allingiram.
A policia investiga.

103
27
9
6
5
2
2
1

440
420
600
600 
.850 
760 
520 

4,5200
80

Visconde da Torre, Joio José Perei- 
fa Leal, presidente da camara; conse-

Sonho e Mysterio
E' o titulo de um formoso livro de ver­

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe­
ta de valor no principiante de hoje

na catnara 
praso de entrega 

concurso por 
a egreja de

Março — 25 — Domingo de liamos 
o. Amaneio.

Evangelho do dia : Entrada de Jesus 
em Jerusalcm. (S. Matheus).

Tentativa d’aggreMsâv

Sobre Domingos José d'Oliveira, 
cocheiro, de Villa Verde, foram no 
dia 1 do corrente, no largo dos Pe-

♦

Regressou ha dias do Rio de 
Janeiro, o nosso conterrâneo e as- 
signante sr. João Rodrigues dArau- 
jo Pereira, de Lanhas.

Os nossos cumprimentos.

Eínha ferrea de Braga a Mon- 
são

Os estudantes portuguezes 
em Paris

Com todo o acatamento devido 
ao illustre collega, diremos que tal

sua usual

lheiro Carlos da Cunha Pimentel da Ga­
ma Lobo, Visconde dc Fraião, conse­
lheiro Seraphim Antunes Rodrigues Gui­
marães, Manoel Maria d’01iveira Car­
valho, Duarte Borges Pacheco Etereira, 
dr. João Maria do Souza Machado Jú­
nior, general Joaquim da Costa Fajar­
do, Domingos Rebello Barbosa, Anto- 
nio Joaquim Rodrigues Machado, An- 
tonio Gomes de Moura Carneiro, Jus- 
tino Antunes Guimarães, dr. Rodrigo 
da Cunha, Joaquim José d’01iveira, 
Bernardo Josó Ferreira, Francisco Jo­
sé Lopes de Carvalho, Victorio d’Arau- 
jo Azevedo Vasconcellos Feio, Bento 
d'Araujo Azevedo Vasconcellos Feio, 
Álvaro d'Araújo Azevedo Vasconcellos 
Feio, Manoel Januario Barbosa de Me­
deiros, Joaquim José Gonçalves Pare­
des, Arnaldo de Faria, Antonio José 
Gonçalves d'Araújo, Francisco Assis de 
Faria, Augusto Feio Soares d’Azevedo, 
Diogo Manoel dos Santos, José Lucio 
Pereira da Cunha, Gaspar Emilio Lopes 
Guimarães, Antonio Maria de Souza, 
Manoel Lopes Xavier, Xavier Lopes 
Fernandes, Antonio Gomes, Miguel An­
tonio de Barros, Antonio Joaquim Al­
ves, João José da Silva e Souza, Do­
mingos José Rodrigues Soares, Bernar­
do Antonio de Sá Pereira, Alberto Gui­
marães, João Gomes Pinto, João José 
de Souza, Arthur Lopes Guimarães, 
Bernardo Augusto de Souza Menezes, 
Manoel José da Silva Ferreira, etc.

*
Ainda acerca da mesma posse, 

escreve o correspondente de Braga 
pa ra o Jornal de Noticias :

«A’ noite offereceu o sr. con­
selheiro Amaro d’Azevedo utn ban­
quete a alguns dos seus amigos que 
assistiram á sua posse, banquetg 
servido no Hotel Anselmo. (Braga), 
e ao qual assistiram o nobre go­
vernador civil sr. D. Thomaz de 
Vilbena, Visconde da Torre, res­
peitável chefe do panlfio regene­
rador do districto de Braga, con­
selheiro Carlos da Cunha Pimentel, 
conselheiro Seraphim Antunes Gui­
marães, conego Correia Simões, 
visconde de Fraião, dr. João Ma­
chado, Rebello Barbosa, e Duarte 
Borges Pacheco Pereira.

Correu animadíssima esta festa 
intima em que o sr. conselheiro 
Amaro d’Azevedo foi alvo de affe- 
ctuosas demonstrações de amisade 
e estima que todos os seus amigos 
lhe dedicam e de que s. ex? é cré- 
dor pelas primorosas qualidades de 
espirito e coração que o distinguem, 
e o tornam de todos bemquisto e 
respeitado.»

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem 
no Pico do Regalados, o» generot» re­
gularam pelos preços seguintes 

16',b»2

Terminou sexta-feira 
ecclesiastica, o 
de documentos ao < 
provas publicas para 
Travassos, d’este concelho.

Para alguém sou o lyrio entre os abrolhos, 
E tenho as fôrmas ideaes de Christo ;
Para alguém sou a vida e a luz dos olhos, 
E so na terra existo, é porque existo.

Esse alguém, que prefere ao namorado 
Cantar das aves minha rude voz, 
Não és tu, anjo meu idolotrado! 
Nem, meus amigos, é nenhum de vós !

Regressam hoje de Lisboa os srs. 
Viscondes da Torre.

♦

O sr. conselheiro Amaro d’Aze- 
veco deve regressar, nos princí­
pios da próxima semana, de Bra­
ga, para onde partiu logo em se­
guida a ter tomado posse do lo- 
gar de administrador d'este conce­
lho.

necos, da cidade de Braga, dispa- 
que

do solo esplendido e generoso que 
tudo produz com maravilhosa fe­
cundidade. Inquestionavelmente, o 
atraso d’esla industria, entre nós, 
tem a mesma origem que já noti­
ficamos para outros ramos da nossa 
vida rural: o lavrador não se asso­
cia, não quer aproveitar as forçes 
espantosas da associação para ro­
bustecer o seu trabalho e augmen- 
tar a sua fortuna. Em geral, á fru- 
cta não se presta o minimo cui­
dado. Ha pomares que nunca fo­
ram tractados c a lenha secca vem 
ao chão quando o inverno a quebra 
no alto das arvores.

Sem haverem associações espe- 
ciaes para cada ramo da expor­
tação agrícola e todas ellas reuni­
das a poderosos agrupamentos cen- 
traes, arrepanhando, engrossando, 
fortalecendo toda a especialidade 
mercantil, não vemos possibilidade 
de se angmentar essa exportação 
e portanto de impulsionar o maior 
aproveitamento dos nossos poma­
res. O lavrador que fôr consultado 
sobre esta matéria principia a la­
mentar-se de mil coisas, esque­
cendo sempre e a sua desconfiança 
pelos collegas c o seu terror pelas 
novidades.

Como temos algumas, raras, so­
ciedades de agricultura, a ellas su- 
binettemos os assumptos de que vi­
mos tratando ea que ellas compe­
tem a resolução e o estudo. O la­
vrador, geralmente com poucas ar­
vores de fructa, e essas ao Deus- 
dará, limita-se a comer os figos do 
quinteiro e a mandar, ao mercado 
proximo, um cesto de cerejas pa­
ra que não sejam totalmente roidas 
pelos pardaes, o que quer dizer que 
a aussa industria th? fructos está 
hoje approximadamente na mesma 
situação em que se achava antes 
da descoberta do Cabo da Boa Es­
perança.

A sociedade

mar-
Pará, a innocentc 

sr. José 
espo-

Diz o «Dia»:
«O nosso collega nacionalista, a 

«Opinião», publica a seguinte dis­
tribuição de candidaturas:

Regeneradores 
Progressistas. 
Dissidentes . 
Nacionalistas. 
Franquistas . 
Independentes 
Republicanos. 
Legitimistas.

Entre as grandes festas projecta- 
das cm honra dos estudantes por- 
tnguezes por occasião da sua via­
gem a Paris uma das mais bellas 
será a manifestação do alto com- 
inercio parisiense, o punche que terá 
lognr nos salões do Hotel Continen­
tal com a assistência de muitos de­
putados e senadores. Haverá tam­
bém na sala das festas do Petit Jour- 

disputam também na^ ,ln,a sessão de esgrima c jijt- 
tzu; um concerto no amphi-lheatro 
Trévise e um baile no Bulier, Os 
cabarets de Montmartre offerecem 
entrada gratuita aos nossos com­
patriotas.

Projectam-se outras festas. Cer­
ca de 80 estudantes belgas tencio­
nam também vizitar Paris no mes­
mo momento para confraternisa- 
rem com os seus collegas de Por­
tugal.

Effectuou-sn quinta-feira naquel- 
la villa. convocada pela respecli- 
va camara municipal, uma reunião 
de pessoas das differentes condi­
ções sociaes, afim de se organisar 
um movimento de acção local, no 
intuito de couseguir que a proje- 
clada linha de Bra'ga a Monsão 
atravesse aquelle concelho.

Quando alta noite me reclino e deito 
Melacholicó, triste e fatigado, 
Esse alguém abre as azas no meu leito, 
E o meu somno deslisa perfumado.

Chovam bênçãos de Deus sobre a que chora 
Por mim além dos mares ! esse alguém 
E de meus dias a esplcndenle aurora, 
E’s tu, doce velhinha, oh ! minha mãe I

eido pelo referido padrinho, 
sisliram, além de grande numero 
de convidados, os seguintes cava­
lheiros :

José Vaz, Manoel Maria Domingues, 
Albino Peixoto Ferraz, José Fernandes 
de Mello, Manoel Martins de Abreu, 
Adelino d'Oliveira Martins, Demetrio 
Ponciano Pinheiro, coronel Manoel Pe­
dro de Castro, Francisco Rodrigues, 
Arthur Rodrigues, Carlos Martins, Adol- 
pho J. M. Rodrigues e Antonio Salga­
do ; e as ex.”’* sr.as D. Elvira Fer­
nandes de Mello, D. Maria Antonia da 
Fonseca, D. Alexandrina Rodrigues 
D. Antonia Pereira de Mello.

Revestiu grande brilhantismo,— 
apesar de ser desconhecido da qua- 
si totalidade dos nossos correligio­
nários,— o aclo da posse tomada 
pelo sr. Conselheiro Amaro d’Aze- 
vedo do logar de administrador 
effectivo deste concelho.

Quiz s. ex.a, com a sua usual 
modéstia, furtar-se a manifesta- 1 
ções: mas, apesar d’isso, teve mais 
uma prova de quanto é estimado, 
e da sympathia que inspiram as 
suas nobres qualidades.

O auto da posse foi assignado, 
entre outros, pelos seguintes ca­
valheiros, que a ella tinham as­
sistido :

calculo é fundamentalmente erra­
do. Quer vêr ? Os progressistas não 
podem ganhar maioria alguma: só 
trasein os seus deputados pelas mi. 
norias. Os franquistas não podem 
ganhar maioria alguma: trazem os 
seus deputados pelas minorias. Por­
tanto, só estes dois partidos se fosse 
verdadeiro o calculo da Opinião, te­
riam 32 deputados no parlamento.

Ora, sendo as minorias 35, fica­
riam apenas 3 minorias para os re­
publicanos, nacionalistas e dissi­
dentes, os quaes 
minorias ! O numero dos candida­
tos progressistas será muito menor. 
Basta altender a que cm Lisboa 
perdem as 4 minorias, e que veem 
candidatos franquistas por circulos 
onde os progressistas tinham repre­
sentante e que agora não vão ter: 
Coimbra e Faro. Na Madeira lam­
bem o partido progressista perde o 
representante. O numero dos depu­
tados progressista do sr. José Lu- 
ciano em hypothese nenhuma póde 
ser o que a Opinião diz: deve até 
ficar distanciado d’isso.»

+
Um dos candidatos da maioria 

peio circulo de Braga será o sr. 
conselheiro Carlos Pimentel.

Pela minoria propor-se-ha o 
sr. José Novaes, segundo informa­
ções do «Jornal de Noticias».

O mesmo jornal affirtna ainda 
que o sr. João Franco se propõe 
por Faro, o sr. Mello e Souza por 
Coimbra, o sr. Malheiro Reymão 
pela Guarda, e o sr. Luciano Mon­
teiro por Arganil.

Baptisou-se no dia 18 de 
ço passado, no 
filha do commercianle 
Fernandes de Mello e sua 
sa ex.ma sr.8 D. Antonia Pereira 
de Mello, recebendo o nome de 
Joaquina. Seviram de padrinhos 
o abastado commercianle sr. José 
Vaz e a ex."la sr.‘ D. Maria An­
tonia da Fonseca.

Ao banquete gentilmente offere-
. as-

Foi prorogado até ao fim dc 
abril o praso para o pagamento 
voluntarip das contribuições ge- 
racs do Estado.

Pico do Regalados, os generos

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio
Milho alvo .
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas
Azeite alnnide 
Ovos, 8 por



Folha de villa verde

ANNUNCIOS

n

e

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.n, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

* **

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en­

cantadora bibliolheca, sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O fíeal bem ganho — Quem muito •falia 
pouco acerta—(‘ Juramento—Os leimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proíicieotemente 
dirigida pela sr.“ D. Anna do Castro Oso- 
rio, 4 annos de exislencia, o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
çrande incentivo para criar gosto em apren 
ler a lêr, além de diversos altralivos

O preço da assignatura aunual é apenas < 
de 680 réis.

o fóro de 371 litros 
404 millilitros de mi­
lho grosso e 6 litros

de lrinla de azeito que entra em
. I nenno nnhi hm »r»tio .In

citar os interes- i

i e
I mulher, - Manoel de 
Magalhães, casado, -

Arrematação
f^elo juizo de direi­

to desta comarca e car­
tório do escrivão do 
terceiro ofTicio, no dia 
oito dabril proximo, 
por dez horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial desta mes­
ma comarca na execu­
ção por sellos e custas 
que o Ministério Publi­
co move contra Victo- 
rino José Lopes da Sil­
va, viuvo, e outro de 
Barbudo, d esta dita co­
marca, se tem de ar­
rematar e serem entre­
gues a quem maior 
offerecer os prédios se­
guintes : — Uma mora-

praça pela quantia de 
440$000 réis (livre do 
fôro). --- Um pedaço de 
terreno,coutada de ma t- 
to e carvalhos, no si­
tio do Côrgo, logar da 
Egreja Velha, freguezia 
de Barbudo, allodial, 
que entra em praça pe­
la quantia de 240000 
réis. —-E uma côutada 
de matto no sitio da 
Tomada, freguezia de 
Barbudo, allodial, que 
entra em praça pela 
quantia de 800000 rs. 
--Pelo presente são ci­
tados todos os crédo- 
res incertos, afim de 
deduzirem o seu direi­
to, querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. (1937) 

Arrematação
J^elo juizo de direi­

to desta comarca ecar­
tório do escrivão do 
terceiro oíficio, no dia 
oito d’abril proximo, 
por dez horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial desta mes­
ma comarca, na execu­
ção por contribuição de 
registo em dobro, ju­
ros da móra, sellos e

ghjenrm ominerrial r ^tlaritimii
LEGALMENTE HABILITADA

ÍOAQUIM L. G. MGBEIRA &
B R A G A—23,24 - Campo de D. Luiz I, - 25,26

181, Rua do Bomjardlm, 189—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil 

África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicilam passaportes e lodos os documentos necessários para os obter.

Obleni-se licenças aos reservistas da l.“ e 2.* reserva 
a fim do poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Éditos de 30 dias

elo juiso de direi­
to (festa comarca de 
Villa Verde e carlorio 
do escrivão abaixo as- 
signado, no inventario 
a que se procede por 
obilo de Rosa Fernan- 
des da Lomba, mora­
dora que foi na fregue­
zia de Valdreu, d esta 
comarca, nos termos e 
para os fins do § 3." do 
artigo 696.° do Codigo 
do Processo Civil, cor­
rem éditos 
dias a 
sados Miguel Louren- 
ço e Antonio Louren- 
ço, ambos ausentes em 
parle incerta nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, para assistirem a 
todos os termos do re­
ferido inventario e de­
duzirem o seu direito, 
querendo, sem prejuí­
zo do seu regular an­
damento até final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz des di­
reito, N. Souto. 1941 

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

nhorados ao executa­
do Manoel José Cer- 
queira, casado, mas ju­
dicialmente separado, 
da freguezia de Moz, 
para pagamento da exe­
cução por sellos e cus­
tas que lhe move o 
Ministério Publico, a 
saber : — As casas da 
vivenda, torres e ler- 
reas, com diflerentes 
compartimentos e eido 
de lavradio e vidonho, 
e laranjeiras,n o logar 
do Souto, da mesma 
freguezia de Móz, no 
valor de 596$000 rs. 
— Bouça das A bo- 
breiras no sitio do mes­
mo nome, freguezia de 
Gême, no valor de rs. 
34S000. — Pelo pre­
sente são citados qtiaes- 
quer credores incertos 
do executado, com di­
reito aos mencionados 
prédios, para o dedu­
zirem, querendo, den­
tro do praso legal, pelo 
carlorio do escrivão do 
quarto oíficio = Bran­
dão.

Verifiquei a exacti- 
dào.=O juiz de direi­
to,—N. Souto. 1940

In illo tempore...
Devido á amabilidade do seu illustre 

auctor, acabamos de receber este bello 
livro do Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na litteratura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem 
aos que por lá passaram o que por vezes

da de casas e paredes 
doutra em ruinas, tor­
res e terreas, com sal- 
las, quartos, varanda, 
lojas, coberto e mais 
pertenças e o eido de 
lavradio, vidonho, ar­
vores de fructo, olivei- 1 „ _ ____  ____
ras, com diversas ra- .lançoofferecero seguin- 
madas, no logar da , te prédio: — Uma mo- 
Egreja Velha, freguezia rada do casas e pare­
de Barbudo, de natu- 1 des doutra em ruinas, 
reza de praso íoreira a ! torres e terreas, com 
Domingos Peixoto Coe- sallas, quartos, varan- 
Iho, da Loureira, com da lojas, coberto e mais 

pertenças, e o eido de 
lavradio, vidonho, ar­
vores de fructo, olivei­
ras, com diversas ra­
madas no logar da 
Egreja Velha, freguezia 
de Barbudo, de natu­
reza tle prazo, foreira 
a Domingos Pinto Coe­
lho, da Loureira, com 
o fôro de 371 litros 
404 millilitros de mi­
lho grosso e 6 litros 
de azeite, que entra em 
praça pela quantia de 
4400000 réis (livre do 
íôro).— Pelo presente 
são citados todos os 
crédores incertos, afim 
de deduzirem o seu di­
reito, querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão — O Juiz de Direi­
to — N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares de Aze­
vedo.___________ (1938

Éditos de 30 dias

elo juízo de direi­
to d’esla comarca e 
carlorio do escrivão 
abaixo assignado, nos 
lermos e para os fins 
do § 3." do artigo 696.° 
do Codigo do Proces­
so Civil, no inventario 
a que se procede por 
obilo de Bento de Ma­
galhães, morador que 
foi na freguezia de 
Oleiros, d esta comar­
ca, correm éditos de 
trinta dias, a citar os 
interessados - Antonio

com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes o futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nilida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri- 
hante e viva.

Romances escolhidos
Recebemos d'esta bibliolheca, umas das 

mais acreditadas que existem cm Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas- 
da de commoção, despirilo e lodo e'le 
obedecendo a um cunho e inspiração d 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empen o

a collecção dos «Romances Escolhidso», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico pre<..o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
oscolha n essas obras d’inleresse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 
le empregadas.

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collcga «O Século» 
está fazendo uma segunda edição deste 
brilhante romance de Antonio d‘e Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento teve no 
muudo litlerano porluguez.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

custas que 0 Ministe- Aguiar de Magalhães 
f io Publico move con- i
tra Victorino José Lo- Magalhães, casado, - 
pes da Silva, da fregue- Bento de Magalhães, 
zia de Barbudo, desta 1 ■
mesma comarca, se tem 
de arrematar e ser en­
tregue a quem maior

maior, e José de Ma­
galhães, de 18 annos, 
ambos solteiros, e to­
dos auzentes nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, e ainda Albino de 
Magalhães, maior, sol- 
leiro, auzenle em par­
te incerta em S. Tho- 
mé, África Porlugueza, 
para assistirem a lodos 
os termos e deduzirem 
o seu direito, queren­
do. no alludido inven­
tario, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.___

Verifiquei a exacli- 
dão—O juiz de direi­
to—N. Souto. 1939

O escrivão, Francis­
co A ssis de Faria.

dia oito (fabril 
proximo por onze ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal judicial 
d esta comarca de Vil­
la Verde, entram em 
praça e serão arrema­
tados e entregues a 
quem maior lanço of- 
ferecar, os prédios pe-



FOLHA DE VILLA VERDE

Aos vinhateiros poríugnezes

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de 0. Pedro, 42 44-Port o

HISTORIA GER/L DOS JESUÍTAS

cada, contendo 20 gravuras.

60 300

em toda a parte.

0 SELVAGEM

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

O SEI.VAC.IJJl

0 SELVAGEM

Vilia Verde—Officina d’imprcssào de £â Pereira— 1906

se esgotaram como por encan­
to. Richehourg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

reis cada fsciculo | Te.n? mensal reis

coméav
300 ris

Grande edição de Ilxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

LIVRARIA AI^LAUD
RUA 1)0 OURO,242. l.°— LISBOA

Acceitam-se correspondentes

0 SELVAGEM
Por ÊMILE R1CBEBOURG

BWBI) PMO H VIWICJÇM
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

A NOV’ COLLECÇAO POPULAR
Adolphe dEnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas coo 3 grav. por semana | 15 fo

60 réis i

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

0 01008 ILLUSTRRDfl
Jornal e modas para senhoras e 

creinças
figurinos coloris

400 
200

Todos os vinhateiros, mesmo os utais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqninr o

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.* cadeira do Albeneu Coinmercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em lodo o comtnercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos reeommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moiiffo
O

1* edição com

Trimestpc 1100 [ Amo. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na anlig3 
casa Bertrand José Bastos, ma 
Garrelt, (Chiado) 73 75 —Lisboa

Tal é o titulo do romance quc 
empreza Belem & C.’ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramatiças es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que. 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a cmoci- 
uanle >bra

E' esta a 3." edição do famoso romance consagrndo ao de 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1." e a 2? complelamen 
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$00Ò réis, ou seja o triplo do seu primitivo preçn.

Pedido á Bibliothoca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e elnreea de todos as operações vmaria 
desde a vindima, ale oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e. ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento 
p ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constilniniio

< guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso lextoB 73 gravura 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

AH CIIHM
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis
Pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoa: que desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade ns 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

A DO
l\ 0 S*ara aprender a lêr

ZL JJ Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxaosamente illustradas

Avulso Ei réis, peio correio €5 CZ* reis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 e 
g000 exemplares, 30 %•

A' venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

Instituições c costume. desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. LIN.O DASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.“, grande formato, contendo cada fascículo 4 magnio 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 p»ginas

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma' trágico e emocionante dos roo nces até boje publica 
dos por esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspiro doí , da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de,ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e coro os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasioos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuu.'S ! Desfecho sur- 
prebendénte!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Alguns lilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista do 1823 conhecida por Vilia Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrelt; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effocluadas pessoal­
mente por D. ^liguei; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de utna capellista ; morte do seu cão do fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'tima associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Ilerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa sufTocadas ; conquisla d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada era Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morlicinio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 1® pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

I Recebem-se assignataras na Livraria editora GUIMARÃES & C.“ 
Edição illustrada com cromo» '

e gravuras. 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.


